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A NOVELÍSTICA 

É PRODUTO PSICOLÓGICO SOCIAL' 


A 


NOVELÍSTICA INDIANA 

E INFLUÊNCIA NA 

MOFINA MÉNDEZ 


_.. reste â tout le moins au modèlc Tin- 

signe honneur de lui avoir servi», 

Paul Slapfir, Raeelais, sa peusonne, 
SON CÉNIE, 80 H OeUVnE,, 2.* ed., 390, 


, l 

Os produtos psicológicos teem por base 
elementos comuns a todo ente de sistema 
nervoso. A psicologia humana há de ne-». 
cessáriamente, pois, mostrar paridade nas 
manifestações do operar irreflectido so¬ 
cial e da actividade literária anónima de 
uns e outros povos, ainda que não possa- 
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mos conhecer entre os produtos laços his- ■ 
tóricos. Quando porém determinemos a j 

via histórica pela qual certos produtos de i; 

criaçao mais ou menos anónima entra- f: 

ram na força operativa de trabalhos arti- | 

- íiciais, cumpre-nos, em tal caso, conside- f 

rar a arte consciente com que o artista \ 

deu realce ao modêlo na obra executada, I 

e 0 modo por que o conheceu. 

Èste é 0 primeiro elemento da crítica í 
logo que se encontrem as analogias; {, 
aquele é 0 segundo, para a apreciação > 
da obra, que se mão é original pelo con- i 
ceito, fundamento dela, é todavia, como * 
obra de arte, reveladora do talento que ; 
a afeiçoou. A concepção pode ser grande; 
mas se não tiver grandeza de execução, ■ 
se não for realizada com apresentação 
correspondente, perde em utilidade, ^no I 
ponto de vista do aproveitamento mate- j 
rial, e no de exemplo moral da beleza. í 
Nestes casos está a novelística da li- | 
teratura oral tradicional de diferentes * 

povos, e 0 aproveitamento que dela haja j- 
feito conscientemente um indivíduo. [ 


li 

E grande o tesouro hoje conhecido, 
ajuntado em povos de cultura de espírito 
de quilates muito diversos: uns sem tra¬ 
dição escrita, de civilização rudimentar 
ainda hoje, pelo menos de grau muito 
inferior; outros, povos com tradição es¬ 
crita, em cujos monumentos literários e 
arquitectónicos podemos estudar-lhes as 
tradições. (Veja-se: General Cunning-< 
ham, Stüpa of Barhut, Fergimon, 
Tree and Serpent Worship, â, Furt- 
jvângkr, Vásencatalog der Berliner 
Museüms, i 885 , e Alberí Grimyeàel] 
Buüdhistische Kunst in Indien, 1900, 
Handbücher der Koniglichen Museen 
zu Berlin, Museum für Vòlkerkunde). 
Alguns povos há que chegaram a utilizar 
as tradições, que por largo tempo corre¬ 
ram oralmente no decurso do seu viver 
social, e as utilizaram na doutrinação e 
ensinamento; c povos há que, tendo rece¬ 
bido de estranhos as tradições anónimas, 
as entesouraram como próprias e até lhes 
deram forma literária consciente e indivi¬ 
dual de artista responsável. ' ' 




II 


A NOVELÍSTICA ORAL 

E 


A NOVELÍSTICA FIXADA PELA ESCRITA 


Exemplos de povos de cultura rudi¬ 
mentar, cuja novelística correu oralmente 
nos seus exórdios, é a de todos de quantos 
possuímos fábulas, contos, apólogos e 
até adágios. Ainda actualmente existem 
nessas condições, além de outros povos: 
os Hotentotes, os Zulos, os Bundos. 

São conhecidos os contos e fábulas 
hotentotes desde i 838 , pelos trabalhos 
de Sir James Âlexander^ «Expedition of 
Discovery intothe Interior of África». 
Londres. Teem-nos coligido depois ou¬ 
tros investigadores, e especialmente é 
conhecido o número de 42 fábulas e con¬ 
tos que 0 alemão, W. H, 1 . Bleek, deu cà 
estampa, em Londre^: «Revnard F ox in 
South África, or HottentotFables and 
Tales», i864,Trübner &Co. De contos 
zulos posso apontar a coleccão publicada 
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pelo Rev. Canon Calhvm/, «Nursiíry 
Tales, Traditions, and Histories oi.‘ 

THE ZULUS, IN THEIR OWN ^\-()RDS, \VTl'H A 
TRANSLATION INTO EnGLISH ANIt NOTES». 

Natal. Possuo únicamentc o i." voL, 
1866-68, De Angola cito a colecçuo 
apresentada a público pelo meu amigo 
Héli CJiatekin, «Foi.k-Taliís of An¬ 
gola», Houghtoii, Miffling & Co., Cam- 
bridge, Mass, , 

De povos de cultura elevada temos: 

a) Contos do Antigo Egipto, de mais 
de 3 ooo anos antes da nossa era, tra¬ 
zidas a lume pelos esforços de homens 
de ciência, tais como Roíigé, Goodwin, 
Chabas, Gokmmlmf Rmllout, e de que 
cito aqui a colecçíío traduzida em francês 
^ OTMaspero , «Les Contes Populahíes de 
idEGYPTE Ancienne», Paiís, Maisoimciive, 
1889,2-“ ed., e a colecçao cm inglês por 
Flíiiders Pctris, ((Egyptian Tai.eh trans- 


LATED FROM THE PAPYRI», FirSÍ SeríCS: 

IV‘’‘t0 XIP‘ Dynasty, Sccond Series: 
XVIIIti* to XIX‘» Dynasty, London, Me- 
thuen Co., 1895-1899; 
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k) Fábulas de ILsopo, qiic, já na anti¬ 
guidade grega, Sócrates recitava dando- 
-llies feição artística em verso; conhecidas 
e clássicas no estudo de humanidades, 
comentadas por bons helenistas, acomo¬ 
dadas ao ensino do grego que se ministra 
nas escolas; as íábuks de Bábrio; e de¬ 
vemos aqui mencionar as latinas, em 
versos jámbicos, de Fedro; 

c) Fábulas, apólogos e contos, da ín¬ 
dia, de que adcante se dirá; 

d) Fábulas e contos da China, cujo 
conhecimento veio a Europa muito mo- 
dernamenie, por trabalhos de Síanislas 
Jtiíkm, «CoHTi':s ET Apologues Indiens 

INCONNUS JUSQ1J’À CE JOUR, SUIVIS DE Fa- 
IILKS ET DE PoÉSlES ClIINOlSIúS», PaiTS, 
Hachette et C"', iN()o, de N, 11 Dann/s, 
«fiiE Folk-Lore of China», Londoii, 
Trübner & Co., 1876; 

é) Fábulas e contos árabes, de que 
são muito conhecidas as «Fáiuilah de 
Locman», ainda há pouco vertidas cm 
português c parafraseadas em versos he¬ 
braicos pelo meu amigo José Ikmolid, 
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«Fábulas DE Loqman», Lisboa, Imprensa 
Nacional, 1898, e «As Mil e, Uma Noi¬ 
tes», conhecidas por mim (e quantos 
mais), desde a infância, por narraçao 
oral e mais tarde por leitura, em tradu¬ 
ção portuguesa; 

/) Novelística europeia, nestes últimos 
tempos estudada tão proficiente e profí¬ 
cuamente na Alemanha, na Rússia, na 
Inglaterra, na Itália, em França, etc., 
e cujos investigadores mais notáveis em 
Portugal teem sido: os meus amigos 
Dr, Francisco Adolfo Coelho, e Zófimo 
Consiglüri Pedroso, 


III 

A NOVELÍSTICA INDIANA: 
DIFUSÃO, 

CARÁCTER, PRINCIPAIS TEXTOS 




Os contos, apólogos e fábulas da índia 
propagarara-se pelo Oriente: Siáo, Chi¬ 
na, Japlío, Mongólia, Tibete, etc.;e pelo 
Occidentes Pérsia, ArábiaJ e por toda a 
Europa. Foi conhecida a novelística in¬ 
diana na Europa por via indirecta, para 
nós a mais interessante, e por via directa 
posteriormente, Trouxeram-na por via 
indirecta oral as invasões mongòlicas, o 
comércio e as cruzadas, e literáriamente 
os Árabes, e, em tempo moderno, livros 
chins. A via directa é moderna e é toda 
literária: é devida ao estudo do sámscrito 
c do páli. A via indirecta deparou-se-nos 
logo bem rasgada pela tradição, que até 
nós chegou trazida, na Idade-Média, muito 
notóriamente por livros árabes e judai- 








cos; depois, no século xix, o estudo de 
livros chins trasladados a francês por 
Stanislas Julíen (Paris, Hachette e C'‘*, 
1860) deu conhecimento de apólogos bü- 
dicos denominados avaàanas, a v a d ãn a 
em sámscrito, apadãnaem páli, i, c,, 
«Gestas (de Buda)». F/iia adeantc. 

A difusão directa e indirecta, por todo 
0 Mundo, começou antes da nossa era e 
continuou até os nossos dias (mormente 
na Europa). Teem escrito acêrca da no>. 
velística indiana e discutido a analogia e 
paridade dela com a grega e a europeia 
da Idade-Média, a dependência mútua e 
independência respectiva, homens dou¬ 
tíssimos, de entre os quais são geralmente 
conhecidos: Silvestre de Sac/, Loisekur 
Deslongchmps, Benfe/, Weber (Albr.), 
Oesterlef, Mcix Müller, Faiisbõll, Rih 
iherford, Bh/s-Davids, Marm-Landau, 
Bickell, Keith-Faiconer, Léon Feer, 
Morris, Comll, Chalmers, Rome, Guidi, 

J. Derenbourg, H. Regnier, Gastou 
Paris, Kern, Bartli, Joseph Jacobs, e 
ddseph Bédier. 


I Nem da Grécia, nem do Egipto, nem 
i de outra nação possuímos tão vasta litera- 
‘ tura novelística como da índia antiga. 
^ Em parte ^nenhuma esta literatura tem, 
como na índia, a continuidade histórica 
e feição tão adequada ao carácter do 
povo a que ela pertence. 

A via directa, pela qual temos conhe¬ 
cimento da novelística, indiana, é de 
textos em páli (Játacas) e de textos em 
sámscrito (poucos na Chandóguia-Upani- 
' , XADA, muitos no Mahá-Bârata, exclusiva 

I' e notóriamente no Panchatantra, Hito- 

f pawíxa, e «Mar dos rios dos contos», 
1 ' além de outros textos). 

I Játaca, Cjãtaka em páli e em sáms- 
f crito, significa «nascimento, natividade»; 

I e diz-se espedalmente do nascimento de 
I Buda em tempos anteriores ao da sua 
I última vinda ao Mundo. Por Játacas 
I (Os Játacas) se entende a colecção de 
I histórias de Buda nesses tempos anti- 
I gos, pois játaca «nascimento» e avadana 
I «gesta, feito ilustre», são nomes com que 
I se designam os contos que referem pas- 
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SOS da vida de Buda, seus feitos,,dou¬ 
trina exposta por parábolas e apotegmas, 
circunstâncias e lugar dos factos, para 
se tirar da «lenda e narrativa» todo o 
«proveito e exemplo». (VeJa-se o que diz 
LêonFeer,ÃUMM'ÇmiLi^in Annales 
nu Musée Guimet, tômo xviii, a p^g, 

IX-XIl). 

Encontram-se os játacas em livros ca¬ 
nónicos do Budismo, que em páli se cha¬ 
mam PiTAKA (no plural diremos ju/Zacas,. 
í. e. «cestos»; acêrca da origem desta 
denominação veja^-se V. Tmckner, Pali 
Miscellany, I, 67-69, com 0 qual con¬ 
cordam J^hfs-Davids e outros palistas; 
deve entender-se «tradição transmitida 
como 0 cesto que se atira e passa de 
mão para mão»). São os pitacas as de¬ 
clarações de Buda, 0 seu testamento 
aceito e transmitido pelos discípulos e 
apóstolos da sua doutrina e ensinamento, 
como é testamento 0 que nos ficou de 
Cristo. Estão coligidos os játacas em 
obra volumosa (6 volumes e i de índice, 
em 8.“), trazida a lume'por Fausbõll 


(1877-90). Na tradução de muitos se 
tem exercitado a diligência de escolares 
distintos. Dois pelo menos dêsses píta- 
cas datam do século iv antes da era 
cristã. Mas as lendas dos játacas são em 
grande parte de época anterior a Gótama 
(ou Gáutama), 0 Buda, i. e,, «0 ilumi¬ 
nado, 0 sábio», e portanto anteriores ao 
século V antes da nossa era. Foram apro¬ 
veitadas essas lendas no doutrinamento 
búdico por meio de parábolas e apoteg¬ 
mas, tal como é atribuído ao mesmo 
Buda e aos continuadores que prègaram 
a, doutrina do Mestre. 

Tornaram-se portanto os apólogos, as 
parábolas, as fábulas, os contos, de 
maior popularidade. Escreveram-se li¬ 
vros de moral, de «proveito e exemplo», 
0 mais divulgado dos quais é 0 que em 
sámscríto tem 0 nome de Pankatantra 
(Panchaianíra), i. e., «Cinco secç 5 es ou 
livros (de contos, apólogos, etc)». 








A, crítica filológica ensina que a; obra 
conhecida hoje peio nome de Pancha- 
tantra é como que fragmento de outra, 
ern doze secções ou livros, tao afamada 
como repositório da sabedoria dos ín¬ 
dios, que, no século vi da nossa era, 
Cósroes Nuxirvan ordenou que ela fosse 
dada- em pélevi, língua literária da sua 
corte. Foi Barzoí (em grego escreveu-se 
, médico , do rei sassánída ( 53 1- 
579), quem por obediência a trasladou 
ou imitou e acrescentou. (Veja-se Âlbk 
runi, cap. xiv, no fim; na trad. de, 5 fl- 
áau, Alheruni’s India, pag. 159; veja-se 
mais nesta ed. pág. xxxiii). 

Na corrente indiana derivada dêste 
manancial se filia a melhor parte da di- 
cacidade e descomedimento, ao.mesmo 
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tempo graça e observação natural, qi\Q 
tanto caracterizam a literatura faceta, 
sarcástica, pungente, desenvolta, licen¬ 
ciosa por vezes, todavia grave, melan¬ 
cólica, outras vezés, ou viva e forte, da 
Idade-média. Exemplos são: Chaucer, 
Shãkspers, Boceado, Straparoht, Doni, 
Firen^mk, o conde Eberhard, Rabolais, 
e muito depois La Fontaine, e na nossa 
península principal mente Dom João Ma¬ 
nuel e 0 portuguesíssimo Gil Vicenk, 

A obra de Barzoí perdeu-se ; conhe¬ 
cemo-la apenas por duas traduções, uma 
siríaca, do ano 670, outra árabe do ano 
750, das quais se dirá no S v. Perdeu-se 
também a obra em sámscrito de que 
Barzoí tirou 0 texto em péleví; nem o 
título lhe conhecemos. Mas, comparando 
aquelas duas traduções, siríaca e árabe, 
com 0 Panchatantra actual, vc-se que 
podemos dizer que: a base primordial 
da novelística da Idade-Média está no 
Panchatantra. 


V 

VIA HISTÓRICA 

PELA QUAL A NOVELÍSTICA INDIANA 
VEIO PARA A EUROPA 


3 




Da versão pélevi derivaram numerosas 
traduções. Digamos de duas: uma em 
siríaco antigo, no ano de 5 p, outra em 
árabe, cerca do ano de ^So. Ambas 
teem, cada uma em sua linguagem, o tí¬ 
tulo de CaiÍi.a e Dimna. A versão árabe 
é para nós de interêsse absoluto. Foi seu , 
autor ou Aljcialá kn Âlviocafa, 
Persa convertido ao Islamismo, cuja vida 
decorreu no tempo do califa Almançor, 
e cuja morte foi aí por 760. É a versão 
conhecida mais geralmente pelo nome dCi 
Fábulas de Bidpai ou Fábulas de Pil- 

PAI. 

O nome de. Calüa (Kalilag em si- 
ríaco, com forma persa antiga; K alll ah 
em árabe), e 0 nome àz Dimna (Dam- 
nag, .siríaco; Dimnah, árabe) corres¬ 
pondem aos nomes em sámscrito Ka- 
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rauka, Damanaka (Carataca, Da^ 
mánaca). São estes os de dois chacais que 
figuram proemineiitemeníe no primeiro 
tantra ou livro dos cinco do Panchatan- 
tra; quem primeiro identificou estes no¬ 
mes foi Ch. Wüktns, em a nota de pag. x 
. da tradução (a primeira que' se deu cm 
linguagem europeia) do Hitopadexa, em 
1787. Veja-se Benfe/, na introdução es¬ 
crita na obra de Btckell, Kalilag ünd 
Bamnag, pág, xLiiMv, nota, e confronte- 
-se cora a pág. xxxi de The Fables of 
Bidpai, de I Jacoh, 

Os nomes de Bidpai, Pilpai proveem 
dò nome siríaco Bid-Vag, e áraBc 
Bid-Bah; e ambos estes sao reflexos 
do sámscrito {Vidiâ-pati) Vidjã-pati 
«senhor da vidiá, i, e., sabedoria». Vidiá- 
pati é nome comum, mas no Panchaían- 
tra nome próprio do pándita ou sabedor 
da côrte do rei índio, que, como David 
recebia de Natan, recebia do bráhraanc 
ensinamento por parábolas, apólogos, fá- 
■ulas, contos, e apotegmas tirados, do 
saber, antigo. 


h. 

A tradução árabe foi passada a siríàco 
(século X ou xi), a grego (1080), a persa 
(c. 1120), a hebraico (uma das traduções 
é do século xni), a castelhano (c. raSi). 

A versão persa influiu indirectamente na 
Europa, depois de ter sido ainda refeita 
em persa e correr com 0 nome de Luz da 
ESTRELA Canopo, c dc ter sido esta lição 
traduzida em turco e correr com 0 nome 
de Livro imperial. Êste texto influiu de¬ 
pois na Europa pela tradução que dele 
fizeram em francês Galland m parte 
(1725), e no restante Cordonne (1778). 

E a obra conhecida como Fábulas oü 
Contos de Bidpai (Contes 'PE Bidpáí). 
Das. versões hebraicas uma é dé um ra¬ 
bino Joel; não lhe sabemos a data. A 
versão castelhana é atribuída a D. í/om- 
$ 0 , 0 Sábio, (Calila é Dymna, dada à 
estampa por D. Pamal de Gapangos, 1 
Madrid i 85 g); porém Joseph Jacobs (ín I 
Jewish Chronicle, 3 de junho, i 885 ; con- 
fronte-se in theFables of Bidpai, BibI, 
de Carabas, pág. xxv, do mesmo J. Ja* 
cobs) atribui 0 trabalho em castelhano ao 


corpo dc judeus tradutores de obras cien¬ 
tíficas árabes, criado por D. Afonso em 
Toledo. 

A versíio hebraica de Joel foi passada 
a latim por Mo dc Cdpua em 1-370, c 
0 nome é DiaiítrroiuiiM Vitae Humanak, 
ALIAS Paraiíoi,.a Antiqüorum Sauientum 
(dado ii estampa por J. Derenhourg, Pa¬ 
ris 1887-89). 

São estas versões—a castelhana, dc 
I). Afonso 0 Sábio, e a latina, de João 
de Cápua—as principais que deram re¬ 
flexo de lux indiana, vinda do Pancha- 
tantra, ii novelística da Espanha. Outro 
texto, porém, veio li nossa península tra¬ 
zer-lhe não só contos e apólogos búdicos, 
mas a lenda do próprio Buda e doutrina 
búdica. É este texto a célebre Lenida 
DOS Santos BAia.AÃo e Jüsafate. Não 
tem ela importância imprescindível pura 
0 assunto que tratamos relativo a Gil Vi¬ 
cente; mas no tocante à novelística in¬ 
diana é de interêsse capital. Dá-se aqui 
apenas um brevíssimo resumo do que 
ela seja; e notemos que 0 ponto de pár- 
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tida do texto, de que vamos falar sucin- 
é ainda a côrte dos sassánidas, 
a língua originária 0 pélevi, e 0 século 0 
itiesmo em que Barzoí foi à índia em 
demanda.do livro em que se continha a 
sabedoria dos índios. 



VI 


A LENDA 

DOS SANTOS BARLAÂO E JOSAFATE 



No século VI da nossa era, na parte do 
império sassánida, fronteira da índia, a 
Báctria antiga, o actual Afganistão, dis¬ 
putavam primazias três religiões; o Zo- 
roastrismo, o Budismo e o Cristianismo. 
A preponderante era o Zoroastrismo, 
mas os prosélitos feitos pelas outras 
duas religiões cresciam em número e 
qualidade. Budistas e cristãos aposto¬ 
lavam por obras e escritos. Na língua 
literária da corte dos sassánidas, o pé- 
levi, escreveram os budistas um livro 
da vida de Buda intitulado Liviio dií Iu- 
dasaf. Está hoje demonstrado que este 
nome de Iitdasúf corresponde ao sáms- 
crítico B 0 dhi s aít va (Bodisátua) cuja 
significação é «da natureza da bódi», e 
cujo cmprêgo é, como qualificativo, pró¬ 
prio da designação de «aquele que pos- 
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sui a bódt, 0 saber, as qualidades da bódi, 
i e., sabedor iluminado, aquele que che¬ 
gou ao estado santo necessário para ser 
Buda», e designa um «futuro Buda». 

Os cristãos, vendo que êste livro se 
tornava extraordinariamente popular, en¬ 
tenderam: que seria conveniente dar-lhe 
feição cristã.'Adaptaram ao Cristianismo 
a tradição búdica, e aproveitaram do li¬ 
vro parábolas, apólogos e fábulas, que 
0 enriqueciam e lhe davam aura popu¬ 
lar, tão necessária a favor da luta, em 
que se empenhavam para vencer os ad¬ 
versários, Mas, porque seja oposta à dou¬ 
trina cristã a büdica de que o homem 
pode’ chegar ao conhecimento das mais 
sublimes verdades só pelo esfôrço pró¬ 
prio, os cristãos inventaram um inr 
termédio que tocasse cora a unção e 
graça divina ludasaf. Foi êsse inter¬ 
médio um suposto Bekuhar que na 
lenda cristianizada é quem doutrina o 
pagão ludasaf. 

Escrito em pélevi o Livro de Iudasaf 
E Belauhar, foi este depois trasladado a 
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síríaco, e, na tradução, mais cristiani¬ 
zado. Do siríaco foi vertido para arménio, 
e georgiano, e serviu assim de base á 
tradução grega, feita por um certo João, 
de Sam^Saba, laura próxima de Jeru¬ 
salém. Este nome de João concorreu 
muito para que aversão grega fosse atri¬ 
buída á pena de S. João Damasceno, 
0 qual exercera alto cargo na côrte do 
califa Almançor, no século viii, e por¬ 
tanto dois séculos depois de o livro ori¬ 
ginário ter servido já no apostolado bú- 
dico, 

A i.‘^ edição do texto grego é a de 
Boissonads nas Anecdota Geaeca, Paris, 
1829 sgs., vol IV, reimpressa naPiTRo- 
LOGiA Graeca, de Migne, tômo xcvi. 
Traduções estimadas são ilat século ix, z/t 
iu/ra; franc. de G. Jecin ie Billf, His- 

TOIRE DE BaRLAAM ET DE loSAPHAT, CtC-, 
Paris, 1574; alemã de » Liérecht, 
Des HEiL. JoH. V. Damascus Barlaam 
tmo losAPHAT, 1847. Confronte-se com 0 
'texto grego a crítica íóXb. ^01 Schtéart, 

WllTNER JaHRBÜCHEE, vol. IXIII. 
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Epítome tirado da versão latina é o 
do século XIII: é de Vicente de Beaiivah 
ou Vicentinus Bellomnsis, no Specdlüm 
Historiale (Estrasburgo, 1473). Outro 
é 0 epítome escrito por Jacob de Vora- 
gine, que se lê na Legenda Aurea, do 
século xiii, e cuja edição mais estimada 
é a de Paris, 1475. Seguiram-se outros 
resumos; assim em: Vitae Patrum (de 
Rosmjdi, i5i7 , pág. 186 sgs.). Elos 
SÁNCTORDM, etc. 

Alguris resumos apareceram também 
logo então em português. Publicámos 
um, em 1898, por ordem da Academia 
Real das Ciências; 0 manuscrito donde 
0 tirámos a lume é do códice 266 da 
Torre do Tombo, 0 qual pertenceu ao 
Mosteiro de Alcobaça. Julgamos que seja 
do século xiv-xv. Infelizmente faltam, 
nestes resumos os apólogos, as fábu¬ 
las, que tanto perfume dqo ao texto 
grego. 

A versão latina, Barlaam et Josaphat, 
no século IX, foi tirada dêste texto por 
Anastasiüs Biblioihecarius, e impressa 


três vezes no século xv. Deu a tradu¬ 
ção castelhana de Solor^ano, em iõo8, 
e esta foi a base do drama de Lope de 
Vega, Barlan y Josafa, e do drama 
de Calderon de la Barca, La vida es 

SUENO. 

■ As Confissões, de Tolstoi, prendem- 
”Se aos textos eslavos, provenientes do 
mesmo texto grego. 

Quanto à Igreja, Buda, com 0 nome 
de Josafate, ficou tido como santo, cujo 
diá está marcado nas Vidas dos Santos 
a 27 de novembro. Veja-se- por exemplo 
ViE DES Saints, do Padre da Companhia 
de Jesus, Jean Croiset, vol. ii, pág. 705 
sgs., edição de Lyon, 1702. Veja-se 
0 que diz Henrf Yule, na obra ma¬ 
gistral The Book of Ser Marco Polo 
THE Venetian, 1874, II, pág. 3 o 8 : m 
Palermo is, a church bearing the dedica- 
tion Dipo Josapliah. Max Miilkr e ou¬ 
tros têem dado a Laboulaye (iSSq) a 
honra de ter sido este quem primeiro 
identificou a lenda de Josafate çom a dé 
Buda. O coronel Yule porém fez-nos, a 








nós Portugueses, a justiça de os corrigir, 
demonstrando que muito antes já o nosso 
Diogo do Couto (Décadas da Indiâ, v, 
liVro VI, cap. 2) assentara a identidade 
( 7 . l.). Tão sómente, como era natural, 
O' cronista português julgou ser a lenda 
indiana de origem criitii. A lenda, na 
forma mais antiga hoje conhecida, encon* 
tra-se no Lálita Vístara e nos Játacas. 
(Veja-se a tradução feita do tibetano por 
Ph.-Ed. Foucaux, Histoire du Bouddha 
Sakya Mouny, Paris, Duprat, i8()0, cap. 
VI sgs., especialmente cap, vn, pág, io5 
sgs., cap. XIV, pág, 180 sgs,, e cap, xv; 
e nova edição in Annaliís du Müsée Gui« 
MET, vol, vi. Veja-se mais: //. Qarke 
Wamn , Boddiiism m translations, 
Cambridge, Mass,, 1896, pág. 48 sgs., 
56 sgs. Mhfs-Dmnds, Buddhist Birra 
Stories, London, Trübner & Co. 1880, 
pag. 58 até 78. Oldenherg, Buddha, 2,* 
ed. al., pág. 104 sgs,, todo 0 cap, 11. 
Confira*se com isto, Texto crítico da 
Lenda dos Santos Barlaüò e Josaeate, 
Lisboa, Academia Real das Ciências,. 


iS()8, pág- 5 a 8, linha 6; e como crí¬ 
ticas íilológicíis mais notáveis do texto 
grego da «Lcndiu: Notice sür le livre 
dk Barlaam et Joasawi de lí. Zoten- 
berg, 1886', Barlaam und .Ioasaph de 
Emt Ktdm, 1898 ^ artigo de Gasion 
Paris em «La Revuc de Paris», iSgB, 
i.« de junho; Barlaam and .Iosaphat, 
de Josoph Jcicohs, 1896, e acêrea dêste 
a crítica no «.lournal of the Royal Asiatic 
Society of (rreat Britain and Irelaiid», 
abril, 1896; The Story oe Barlaam and 
JoASAPii, de Macdonal, Galcutta, 1895; 

0 artigo de C Con/kare, junho, 
1896, «Folk-Lore»; 0 artigo de K de 
Hm, nas «Modem Language Notes», 
janeiro, 1H95; veja-se a noticia dada 
por Meriéndci y «R^^ista crí¬ 

tica dc Historia y Literatura Espa- 
fiolas», abril, iSpB; 11 Zotenberg und 
Paul Meyer, Barlaam und Josaphat 
fkanxüsiscuks Gedicht des dreizehnten 
.Íahrhundertes von Guy de Cambray 
NEBST ANZÜGKN AUS MEHREREN ROMANI- 
.SCIIEN Versionen, íu «Bibliotlick dcs Li-_ 
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terarischen Vereins», Estugarda, 1864; 
ZüM BaRLAAM UND JoSAPHAT DES Gui 
voN Cambrai, Ârnold Krause, Berlim, 
1899. Vide, quanto aos nomes Josafate 
e Avenir (pai de J.), Ernst Windisch, 
Mãiía. tjnd Büddha, 211,, 3 o 3 ). 


VII 


TEXTOS 

COM QUE DEVEMOS DE CONFRONTAR 
0 AUTO DA MOFINA MÉNDEZ 




Antes de ser dada em castelhano a 
versão árabe do Calila e Dimna, era já 
conhecida em Espanha no século xj. Re* ■ 
fere*se a ela, no comentário que escreveu 
ao Pentateuco, Mu ben Biteam, gramá¬ 
tico e exegeta que vivia em Sevilha [De- 
renbourg). As relações de Portugal com 
a Espanha eram de molde para se conhe¬ 
cer aqui a tradição oriental, que já então 
corria entre os nossos vizinhos. Um prin- 
cipe espanhol, homem de tão boa espada 
como boa pena, imitava em obra esti¬ 
mada 0 Calila e Dimna; foi êle o famoso 
D. João Manuel, sogro de D. Pedro I, 
de Portugal, e pai de D. Henrique Ma¬ 
nuel, 0 irmão de D. Constança, com a 
qual D. Pedro casara. Acolheu-se a Por¬ 
tugal D, Henrique, e conde foi aqui de 


Seia e de Sintra e senhor de Montalegre 
e de Cascais. 

A obra de Dom João Manuel a que 
rae refiro é o Libro de Patronio ou Conde 
Lücanor; é um tesouro de exemplos, 
ameno de assunto e agradável de forma, 
que 0 tornaram mui popular. Nele se 
encontra o apólogo, que o nosso Gil Vi¬ 
cente converteu no episódio da Mofina 
Méndez, de que o auto de «Os Mistérios 
da Virgem», como o poeta lhe chamou, 
tirou 0 nome com que veio a correr no 
mundo literário. Existia o texto já na 
Livraria de Dom Duarte, como se vê do 
Livro do Cartuxa de Evora (MS. da 
Bibliot Nac. de Lisboa, L-6, 45 ; no fó¬ 
lio 164 lê-se a designação «Titulo dos 
Livros de ITgvagem do Claro Rey D. 
Duarte», e no fólio i 65 , «O Livro do 
Conde Lucanor»). 

No século XV era tão conhecido 0 apó¬ 
logo que andava já em forma de proló- 
quio; e dêle se serve como de adágio 
Rahelais (Gargantua, cap. xniii), com¬ 
parando 0 mau resultado de empreendi- 
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nicntos feitos no ar, à farça da bilha de 
leite da estouvada. Lope de Rueda es¬ 
creve depois (século xvi) um entremez 
cuja base é 0 mesmo apólogo, Las Azei¬ 
tonas, representado pela primeira vez 
em i 56 o. E a Europa reconhece ainda 0 
mesmo apólogo, quando no século xvni 
lê As Mil e Uma Noites, no conto de 
Anaxar, Noite 176. • 

La Fontaine havia então já escrito 0 
formosíssimo poemazinho de La Lai- 
tiêRE et le Pot aü lait, segundo a obra 
de Bonaventure Des Periers, Nouvel- 
LES Recreatives et Joyeüx Devis (séc. 
xvi). 

No século XIII também João de Cá- 
pua. Judeu convertido ao Cristianismo, 
havia dado 0 apólogo na tradução, qUe 
fêz, do hebraico para latim, do livro de 
Calila e Dimna, com 0 título Directoriüm 
V iTÂE Humanae, alias Parabola Anti- 
qüorum Sapientum. João de Cápua não 
é estranho a Portugueses. Conhecera na 
Itália 0 arcebispo de Braga D. Martinho 
dc Oliveira, sucessor de D. Telb (fale- 


eido a 23 ele março de 1292); ao arce¬ 
bispo português oferecera obra sua, a 
versáo latina do Taisir de Avençor (De- 
renbourg). 

Na Biblioteca de Alcobaça havia, além 
do que deixamos dito haver ali, obra 
(Gód. 241, Bibl. Nac. de Lisboa) de outro 
Judeu converso, Pedro Afonso, (séc. xi) 
autor da Disciplina Cleeicalis, escrita 
com admirável e sagaz aproveitamento 
da fabulistica indiana. Êle mesmo es¬ 
creveu «... ego libellum compegi, par- 
tim ex proverbiis philosophorum, et suis 
castigationibus; partim ex animalium et 
volucrum sirailitudinibus, etc.» (pág. 11, 
col. 2.“ do tômo n da Bibliotheca Hisp. 
Vetcs de £). Nk, Antonio fíispaknse, 
Madrid, 1788). 

Do que íica dito devemos concluir: 
j Chegara a Portugal a corrente indiana, 
; pelo menos logo em princípios do século 
I xin e encontramo-la ainda no século xvi. 

I Chegou e deraoromse, trazida, quanto a 
I via literária, indirecta, por livros, de al- 
1 guns dos quais ds autores estavam em 


relação com Portugueses-, e ocupou lugar, 
nas bibliotecas monásticas, cujos leito-', 
res tanto influíram na literatura portu-, 
guesa. ; 

No século XV aparece nesta parte da 
península 0 poeta português Gil Vi¬ 
cente. Era homem douto, sabedor de 
humanidades e como tal estimado; 
homem lido em obras notórias no seu 
tempo, delas se aproveitava a ponto de 
zoilos 0 alcunharem de plagiário; nas 
composições cénicas e no desempenho 
delas era tal que Erasmo disse que êle 
era 0 melhor imitador de Plauto. Natu¬ 
ral é pois encontrar-se em Gil Vicente 
0 aproveitamento de obras estimadas, 
que haviam dado à literatura europeia 
tão singular feição na Itália, em França, 
era Inglaterra, em Espanha. 

E na verdade, 0 Auto da Mofina Mén- 
DEZ, comparado com passos do Calilaé 
Dymna, do Directorium, e do Libro de 
Patronio ou Conde DE Lucanor, mos¬ 
tra-nos que Gil Vicente conheceu estes, 
dois textos. Mas nem por isto merece cen- 
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siira que nao houvessem merecido Boc* 
cacio, Rabelais, D. João Manuel, e não 
mereçam outros que depois dêle vieram 
e a cujas obras, de uns e outros, a 
corrente indiana deu primores delica¬ 
dos, assim por exemplo às de La Fon- 
taine. 


VIII 

PASSOS DA MOFINA MÉNDEZ 
DEVIDOS À 

NOVELÍSTICA INDIANA 













Os passos do Auto da. Mofina Mén- 
DEZ, em que Gil Vicente imitou os textos 
■ que ficam citados, são a fala do Frade, 
com que abre o auto, à maneira de pró¬ 
logo ou prègação, e as cousas que di{ 
Mofina Ménde{ com o pote de aceite à 
cabeça, e andando enlevada no baile. 

Arrenega o frade de quem julga adi¬ 
vinhar 0 futuroí 

«Dizem nam vos enganeis 
letrados de rio torto, 
que 0 por vir não no sabeis 
c quem nisso quer por peis 
tem cabeça de minhoto». 

(Foi. XX V.) 

e mais adeante põe o exemplo do ma¬ 
rido fátuo que, antes do filho nascido, já 
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cogita em que há de ser filha ou filho 
vuráo e com quem se parecerá: 

«se tés prenhe tua molher 
e per ti o composeste, 
queria de ti entender' 
em que ora ha de naccr 
ou que feyções ha de ter 
esse filho que fizeste. 

Nuo no sabes, quanto mais 
cometerdes falsa guerra 
presumindo que alcançaes 
os secretos divinaes 
que estara debaixo da terra,» 

(Fól. XX V a xxi). 

Tudo isto vem a' propósito de se con- ' 
denar o sandeu, que, por conjecturar de 
cousas futuras, perde os bens presentes. 
Com igual intuito nos apresentam o fa- 
bulista do Calila e Dimna e o Directório 
0 marido que se alegra de ver grávida a » 
mulher a quem julgava estéril, o que 
seria para êle condenação de seus pe¬ 
cados, — como diz Gil Vicente: 

, «Se filhos aver nam podes, 
nem lilhas por teus peccados, 

(Fól. XXI, col. i.»). 
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Dito isto pelo frade, anuncia êle a 
obra de devaçam que vai ser representada 
Os Mysterios da Virgem. Esta parte é 
estranha ao Calila e Dimna, ao Directório 
e ao Livro de Patrónio. Mas naqueles 
dois textos para confirmação da sã dou- 
trina de não se dever falar daquilo que 
SC ignora, nem tentar descobrir as obras 
futuras de Deus, conta a mulher grávida 
ao marido a História do eremita sôbre 
quem se entornou o pote do mel (— pote 
de azeite, no Auto da Mofina Méndez). 





IX 


CONFRONTO COM O GALILA E DIMNA 
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Lê-se no Calila é Dymna (pág. 57, 
ed. de Ga/angos): 

Dicen. que habia en una tierra un religioso, 
et habia una mujer que estovo gran tierapo que 
non se emprenó, et hóbose al fin de emprenar, 
por lo cual el religioso fué muy alegre é dijo á 
.su mujer: Alégrate, que fio por Dios que parirás 
fijo varon, complido de sus miembros, con que 
nos alegremos é nos aprovechemos; etyo quiero 
ir buscar ama que lo crie, é visitar á los sábios 
para que me digan el nombre que le tengo de 
poner. Dijo la mujer: ^Quiente pone,en fablar 
en lo que non sabes si será ó non? Cállate, é sei 
pagado de lo que te Dios diere; que el home 
cntendudo nom asma las cosas non ciertas, nin 
judga las aventuras; ca el querer et el asmar en 
solo Dios es, et quien judga las cosas ante que, 
scan, acaéscele lo que acaesció al religioso que 
vertiü la manteca é la miei sobre su cabeza.- 
Dijo el religiozo: i Como fué eso ? 



Del reliffioso pe vertló li» nilol ot la mnnteca 
sobre su cnboza 


Dijo lamujer: Dícenque un religioso habia ^ 
cada dia limosna de casa de un mercador ríco, 
pan é manteca é miei et otras cosas, et comia el 
pan é Io ál condesaba, et ponia la miei é k 
manteca en una jarra, fasta que la finchó, et te- 
nia la jarra colgada á la cabecera de su cama, 
Et vino tiempo que encareciô la miei et la raan- 
ieca, et el religioso fabló un dia consigo mismo, 
estando asentado en su cama, et dijo assi: Ven¬ 
derá cuanto esta en esta jarra por tantos niara- 
vedís, é corapraré con ellos diez cabras, et em- 
prenarse-han, é parirán, á cabo de cinco meses; 
et fizo cuenta de esta guisa, et falló que en cinco 
anos montarian bien cuatrocientas cabras. Desí 
dijo: Venderlas-he todas, et con el precio delias 
compraré cien vacas, por cada cuatfo cabezas 
una vaca, é haberé simiente é sembraré con los 
bueyes, et aprovecharme-he de los becerros et 
, de las fembras é de la leche é manteca, é de las 
mieses habré grant haber, et labraré muynobles 
casas, compraré siervos é siervas, et esto fecho 
casarme-he con una mujer muy rica, é ferraosa, 
e de grant logar, é emprenarla-he de fijo varon, 
é nacerá complido de su^ mierabros, et criarlo- 
he como á fijo de roy, et castigarlo-he con esta 
vara, si non quisiere ser bueno é obediente.^ 


E él deciendo esto, alzó la vara que tenia en la 
mano, et ferió en la olla que estaba colgada en¬ 
cima dél, é quebróla, é cayóle la miei é la man¬ 
teca sobre su cabeza. Et tú, home bueno, non 
quieras desear é asmar Io que non sabes si ha de 
.ser^-. ' 


' X 

A PARÁBOLA 

TRADUZIDA DO SÁMSCRITO, 
DO PANCHATANTRÁ 


No Panchatantra êste último apólogo 
é V, 9, na edição dada por Kielhorn e 
Bühler, Bombaim, i885; no último fas¬ 
cículo (Dr. Bühler, 3/ ed.) pág. 56-57. 
Traduzo-o como se segue: 

«Numa certa cidade morava um bráhmane por 
nome Infellz-dêle V o qual tinha um pote cheio 
com restos de jantares e com a farinha que rece¬ 
bia de esmolas. Dependurou-o num gancho, por 
cima do catre era que ' dormia, e estava sempre 
a olhar para êle. Então, uma noite, estando a 
dormir, cuidou: Está bem cheio de farinha dste 
pote! se houvesse uma fome ainda êle me ren¬ 
dia umas cem rupias ! E eu comprava com elas 
uma cabra e um bode, e, como as cabras parem 


' Em sámsorito Svabhava-krpaça,^ «infeliz (kf- 
paça) de sua condlçSo (sva-bhava)». É o mesmo que 
«moflnoi). Há nisto mera coincidência. 
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de seis era seis meses, em fato de cabras se me 
tornaria o par. Com as cabras comprarei muitas 
vacas, cora as vacas búfalos, e com os búfalos 
éguas; e cora as crias das éguas terei eu muitos 
cavalos, que vendidos me darílo grosso dinheiro, 
e com 0 dinheiro terei uma casa, de salas nas 
quatro faces e um páteo ao meio. Virá então a 
minha casa algum bráhraane que me dê a filha 
de graças cheia e com bom dote: e dela terei 
eu um filho; e ao filho porei o nome de Soma- 
•Xárman. Quando êle tiver idade de engatinhar, 
hei de eu pegar num livro e assentar-me a lê-lo 
por detrás da estrebaria. Entrementes Soma- 
-Xárman, ao ver-me, descendo do colo da míie 
para engatinhar e vir ter comigo, pode correr o 
risco de ficar debaixo das patas dos cavalos. En¬ 
tão eu, furioso, grito à brahmani: tira daqui o 
rapazinho! mas ela, afadigada com a lida da 
casa, não ouve a rainha voz e eu levanto-rae e 
dou-lhe ura pontapé. 

E como estivesse com estas imaginações, de 
facto deu um pontapé e quebrou o pote e ficou 
todo branco de farinha. 

Por isso digo: 

Quem faz planos irrealizáveis d« futuro, fica branco 
na cama como o pai dn Soma-Xárman. 

Temos em Portugal um prolóquio sin¬ 
gularmente •semelhante à «moral i deste 


conto; e é «Agora chora na cama que é 
sítio quente». Donde veio? não sei. Mas 
c certo que o prolóquio é quase sempre 
a forma a que fica reduzido o conto. 
Assim por exemplo, todos os três proló- 
quios : «Quem não quere ser lobo não 
lhe veste a pele», «Por cuidar morreu o 
burro (oíí um burro»), «Pelo zurro o 
burro (recorde-se, a sátira de Almeida 
Garrett contra a Academia R. das Ciên¬ 
cias!)», são vestígios da fábula do «Burro 
coberto com a pele do Leão», a qual se 
encontra nos seguintes textos: Játacas, 
n." 189, (um dos mais antigos; teaduzí-o 
do páli a pág. 262 do tôrao ii do vol. n 
do meu Gurso de Literatura, e Língua 
SAMSCRÍTicA Clássica e Védica), Avada- 
iias (ibidem a trad. fr. de Stãíuslãs Ju~ 
iim), Panchatantra, iv, 5 (ed., Kielhorn 
. e Bühler), Hitopadexa, iii, 2 (ed. Max 
Mü//erj, Esopo (ed, de Lípsia), 141, etc. 

Voltemos à Mofina Méndez. 

A redacção mais próxima das cowstis 
que di{ Mojina Ménde{ é a do mesmo 
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apólogo dada por D. João Manuel. Dá» 
-la-hemos logo; antes, porém, cumpre-nos 
transcrever do Directório o trecho res¬ 
pectivo ao que fica dado do Calila e 
Dimna; porque temos por certo que Gil 
Vicente não conheceu a tradução caste¬ 
lhana dêste texto, mas conheceu a obra 
de João de Cápua. 


XI 


A PARÁBOLA 

'segundo joÁo de cápua 



A. parábola corre assim (ed. de Deren- 
büurg, pág. 217-219); 

«Dicuniur fuisse in quadam civitate viri boní 
et recti, quorum unus erat heremita bonus et 
cüldns deum, cui erat uxor sterilis. In processu 
vero dierum concepit níulier, de quo gavisus est 
heremita non modicum,' dicens uxori sue : Gau- 
dere et exultare debes, cum nascetur nobis fi* 
líus qui, deo auxiliante, anime nostreerit restau- 
ratio ct solacium nostri corporis et cordís,quem 
regam bona doctrina; et crescet in bonis mori*' 
bus et fama et magnificabit deus nomen meum 
in ipso et relinquam pòst me bonara memoriam 
de me. Et respondes mulier ait ad eum: Nequa* 
quam loqui debes de eo quod nescisj nec tibi 
füs est hoc dicere. Quis enim te certificavit, si 
perperero aut non?et siraasculumperperero,aut 
feminam? aut utrum vixerit natus aut qualis 
erit ratio pueri eiusque distractio? Relinque igi* 
tur hec et spera in domino et expecta eius volun-;, 
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tatein ; nam vir sapieiis non debet loqui de hia 
que nescit, nec iudicare tcraptet opera divina; 
inutiles enim cogitationes in corde hominis sunt 
quamplures, consilium tamen domini confirma- 
bitur. Quicuraque enim assumit talia verbo loqui 
, accidet ei simile qüod accidit heremite cuidam 
super quem vas mellis effusum est. Et dixit ma- 
ritus eius; Quomodo fuit hoc? Ait uxor: 

‘ Dicimr quod olim quidam fuit heremita apud 
' quemdam regem, ciii rex providerat quolibet die 
pro sua vita scilicet provisionero de sua coquina 
et vasculum de melle. Ille vero comedebat de- 
cocta et reservabat melin quodatn vase suspenso 
super suum caput donec esset plenum. Erat au- 
tem mel percarum in illis diebus. Quadam vero 
die, dum iaceret in suo lecto, elcvato capito, res- 
pexit vas mellis quod super caput eius pende- 
bat; et recordatus est, quoniam mel de diein 
diem vendebatur pluris solito seu carius, et dixit 
in corde suo: Quando fuerit hoc vas plenum, 
vendam ipsum uno talento auri, de quo mihi 
etnam decem oves, et successu temporis he oves 
facient filios et filias et erunt viginti; postea vero, 
ipsis multiplicatis cum filiis et filiabus in quatuor 
annis, erunt quatuor centum; tunc de quibusli- 
bet quatuor ovibus emam vaccam et bovem et 
terram ; et vacca muhiplicabuntur in filiis, quo¬ 
rum másculos accipiam mihi in culturam terre, 
preter id quod percipiam de feminis dc lacte et 
lana,, donec, non consuramatls alüs quinque an¬ 





nis, multiplicabimtur in tantum, quod habebo mi¬ 
hi magnas substantias et divitias, et ero a cun- 
ctis reputatus dives et honestus. Et edificabo 
mihi tunc grandia et excellentia ediíicia pre 
omnibus meis vicinis et consanguinibus ita, quod 
omnes de meis divitiis loquentur. Nonne erit mi¬ 
hi illud iucundura, cum omnes homines mihi 
reverentiara in omnibus locis exhibeant? Acci¬ 
piam postea uxorem bonam de nobilibus terre, 
cumque eam cognovero, concipiet et pariet mi¬ 
hi filium nobilem et delectabilera cum bona for¬ 
tuna et dei beneplácito, qui crescei inscientiaet 
virtute, et relinquan mihi per ipsum bonam me- 
moriam post mei obitum. Et castigabo ipsum 
dietim, si mee recalcitraverit doctrine, ac mihi 
in omnibus erit obediens; et si nOn, percutiam 
eum isto báculo, et, erecto báculo ad percutien- 
dum, percussit vas mellis et fregit ipsum, et de- 
fluxit mel super caput eius. Hanc protuli parabo- 
lara ut de his que nescis nom loquaris. Dicitur 
enim:Nonexulteris de die crastino,quia nescis 
quid accidet hodie», 
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DOU TRÜ-IANA E MOFINA MENDEZ 






A parábola de Dona Truhana no Libro 
de Patrónio, de Dom João Manuel, é, 
me parece, a que, propriamente foi o 
modêlo que serviu a Gil Vicente; é,pelo 
menos, a mais próxima de quantas co¬ 
nheço e tenho lido. Diz assim (pág. 337 
da ed. de Gayangos): 

«Senor conde, una mujer fué que habianom- 
bre dona Truhana, Ia cual era asaz mas pobre 
que rica, et un dia ibaal mercado, et llevaba 
una olla de miei en la cabeza, et yendo por el 
camino coraenzó á cuidar que venderia aquella 
olla de miei, et que compraria partida de hue- 
vos, et que de aquelles huevos nascerian gallinas, 
et las venderia, et de aquellos dineros compra¬ 
ria ovejas, et asi fué comprando de las ganan- 
cias que faria fasta que se falló mas rica que 
ninguna de sus vicinas, et con aquella riqueza 
que ella cuidaba que habia asmó cómo casaria 
á sus fijos et fijas, et de cómo iria aguardada 




por la calle com yernos et con nueras, et cómo 
dirian por ella cómo íuera de buena ventura en 
llegar á tan grand riqueza siendo tan pobre cómo 
solla ser. Et pensando en esto comenzo d reir 
com placer que habia dc la su buena andanza, 
et en reyendo dió com la mano en la su cabeza 
et en su frente, et entonce cayó la olla de la 
miei cn tíerra, et quebrióse ...» 

Confronte-se na edição de Gonçalo de 
Argote, Sevilha, iByB, o fólio Sy e verso, 
de El Conde Lucmior. 

Do livro de exemplos, de Dom João 
Manuel, passou este Exemplo vii para 
0 Dialogus creaturarum optime morali- 
ZATUS de Nicolaus Per^wninus, no sé¬ 
culo XIII, corrente já, impresso em gótico, 
em 1480. 

O Planto português escreveu era na¬ 
turalíssimos versos, postos na bôca de 
Mofina Méndez, a quem Paio Vaz deu 0 
pote de azeite: 

Mofina Mencez 

Voume aa feira de Trucoso 
logo, nome de Jesu, 
e farey dinheyro grosso. 


Do que este azeyte reder 
comprarey ovos de pata 
que he a cousa mais barata 
queu de laa posso trazer: 
e estes ovos chocarão, 
cada ovo dara hu pato 
e cada pato hü tostão, 
que passaraa de hü milhão 
e meo a vünder barato. 

Casarey rica e honrrada. 
por estes ovos de pata, 
e 0 dia que for casada 
sayrey ataviada 
com hü brial descarlata: 
e diante 0 desposado 
que mestaraa namorando .* 
virey de dentro baylando 
assi desta arte baylado, ‘ 
esta cantiga cantando. 


Esias cousas dif Mofina Mlk\ côopte da^feyte 
aa cabeça) e andando enlevada no haylo caelhe 
e diiç Payo Va^: 


Payo Vaz 

Agora posso eu dizer, 
e jurar e apostar 
ques Mofina Mendez toda. 
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PisasiVAi. 

E sella baylava na voda 
queataa indu por sonhar 
e os patos por uaccr 
e 0 azeyte por vender 
e 0 noivo por achar 
e a Mofma a baylar 
que menos podia ser ? 

Vaisse Mofma Mendc!;, cantMa. 

MoriNA Mendkz 

Por mais que a dita mengeito 
pastores nam me deis guerra: ^ 

que todo 0 humano deleyte 
como 0 meu pote diizeyte 
hn de dar consigo cn terra», 

Fik.. xxm p. 

De quantas imitações e paráfrases co¬ 
nheço do conto, episixlio no auto dc Os 
Mistérios da Virgem, original c exemplo 
no Panchatantra (v, 9), nenhuma tem 
sabor tão delicado a não ser La LAmÉiiH 
ET LE PoT AU Lait dc Lã Fontam,YQ- 
jam-se a pág. 145 sgs. do tômo ii de 


^ ■ 

Oeuvres de J. de La Fontaine, edição 
de Henri Regnkr (Paris, Hachette et 
C'% 1884), quais as fontes reconhecidas 
donde 0 fabulista francês tirou 0 apólo¬ 
go ; e leia-se a bem escrita lição de Max 
Mülkrm CoNTEMPORARY Review, 1870, 
traduzida em francês por George Perrot 
no livro Essais sur la Mythologie Gom- 
PARÉE (Paris, Didier et C'®, 1878, pág. 
417 sgs.) Com isto se acrescentará 0 que 
deixo dito e se lhe dará lustre. 
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CONCLUSÃO. 

UM CONTO DA TRADIÇÃO POPULAR 
DE TRÁS-OS-MONTES 


0 episódio da Mofina Méndez é um 
verdadeiro avadana, escrito por Gil Vi¬ 
cente, com a intenção com que o foram 
os avadanas: para «proveito e exemplo»; 
e êsse avadana e a fala do frade são a 
moldura (que vale mais que o painel) em 
que 0 poeta encaixilhou o auto de «Os 
Mistérios da Virgem», para mostrar que 
deve cada um dar-se por pago do que 
Deus lhe der, sem conjecturar acêrca do 
que possa vir. Ambas as partes, a pri¬ 
meira e a última, do auto, são evidente¬ 
mente a de um todo separado para meter 
de permeio o auto de «devaçam». O 
todo é do Calila e Dimna, e Directório, 
onde teem unidade as duas partes; e de 
nenhum outro texto. 

Se não fosse êste desmembramento 
reconhecido, poder-se-ia supor que o 
poeta português se houvesse servido, 



para o doutrinamento, de narrativa po¬ 
pular, como Sócrates se semu de nar¬ 
rativa esópica, a cuja prosa deu forma 
poética versificando-a. A corrente literá¬ 
ria porém estava caudalosa e engrossou 
muito ainda depois: tal o ímpeto que 
trazia. 

Pude até hoje confrontar o apólogo a 
que reíiro o episódio da Mofina Méndez 
nos seguintes textos (Veja-se o mcapa 
sinóptico que vai no fim). 

Alter Alsopus, fáb., xvi. 

I siríacOj^de S70, trad. al., pág. 53 . 
siríaco, do século x-xi, trad. 

ingl, pág. 170. 
árabe, trad. cast., cap. viii. 
árabe, trad. ingl,, pág. 2Õ9. 

Das buch der byspel, cap- vii. ‘ 

Directorium Vitae Humanae, cap. vir. 

El Conde Lucanor, ex. vii. 

Exemplario, cap. vii. 

Hitopadexa, iv, 8 (ou 7). 

La Fontaine, 711, fáb. x. 

Mil e uma Noites, noite 176. 

Panchatantra, scr., v, 9. 

Panchatantra, tamul, pág. 208, trad. francesa. 
Specimen Sapientiae Indorum, secção vi. 


Existe em muitos outros textos: Con¬ 
tes ET JoYEUX Devis, dc Boitaveniure Des 
■ Periers, Democritus Ridens, Dialogus 
Craeaturarüm, Anvar-i-sdhaili, Del Go¬ 
verno de’ Regni, etc. etc. 

^Na corrente popular encontra-se tam¬ 
bém, na novelística, apólogo semelhante, 
na Europa. É bem conhecida a versão 
alema dada pelos irmãos Grimm, Kin¬ 
der- und HAUSMARCHEN, n.® 164. Temos 
algumas versões em Portugal; repro¬ 
duzo aqui a que melhor conserva 0 ca¬ 
rácter e a lição, e escrevo-a tal como a 
ouvi da bôca de uma mulher' de Trás- 
•os-Montes, por nome Miquelina, de' 
Águas-Frias, de Monforte, criada ao meu 
serviço: 

«Era uma vez um caçador, e vai um dia foi à 
caça e viu uma lebre a dormir; e disse assim: 
Agora é qu’eu fapanho ; e se t’agarro vendo-te 
e compro um carneiro pequenino; e crio-o-; e 
quando for grande vendo-o; e depois compro 
ura burro; e mais crescido 0 burro,vendo-o; 
arranjo casa e caso-me; e hei de ter um filho e 
hei de por-lhe 0 nome de Diogo; e depois hei 
de chamar por êle: Diogo 1 Diô-ô-ôôôgo! 




É. 

Diô-ô-ôôôgo I — E vai quando assim gritava, 
acordou a lebre, e fugiu-lh’a lebre 1 E o caçador 
só teve tempo de dizer: Lá se me vai a minha 
fortuna 1» 

Fosse qual fosse o modêlo, conto pO' 
pular ou literário, devemos dizer de Gil 
Vicente o que Stapfer disse de Rabe- 
lais : dl reste à tout le moins,au inodèle 
rinsigne honneur delui avoir servi». 
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Játaeas Búdieos 


(alguns anteriores ao séc. 7 antes de Chrlstoj 


etc.; principal col. das trad, ed, por 
CovelI, de iSpS em deante, 


pélevi (perdido),, de Barzoi, médico de sámscrito PíDic/ííj/OTtrfl «Os Cinco Li- tibetano, publ, iSyS e trad, em nleniao, chinês: trad. francesa nor Stanislas Jn- 

Cosroes,naPersia,sec,vi. vros»; publ. p® Kosegarten, 1848; ou- por Anton von Schiefnor, lien, 18G0 poi atanisias Ju 

trosdepoisjváSns trad., as principais! 
cm grego, Gnlanos, iSSi, em alemão, I 

Bentey, i 85 p, em francês, Lancereaii, 1 

1871. 

I trad. em inglês, Ralston, 1882. 


siriaco, Syo, descoberto porEbed-Jesus árabe, c. de ySo, por Abdalá ben Almo- 


(i publ,, 1.“ ed. crít. Carey, 1804, ed. crítica de 
jata-Sarite-Ságara «Mar dos Rios dos Con- 
nil, Pflw/ídííitiím, trad, de Dubois, 1872; etc. 


sinaco,séc.xoiixi;publ.porW.\\TÍalit, grego, de Simeão Sete, c. de 1080, Es- persa, deNasruIa, c. de 1120, 

1884, trad. em inglês por Keith Falco- tefaniteeknélate*. ' v , u m!,iu.a,o.oe 1120. 

m, Mi, Kalilah and Dimna or Fables , 

ofDidpai. I I 


hebreu, em ?, do rabino Joel; pnbl, e hebreu, do rabino .Tncob Elazar, séc, imitação poética latina, de Baldo Alter castolhnnnnni'/)! sf/moftACk- j 
trad.™frances,em.88t,por,I.Deren. ocomêço,om.88.,por,J,D^ 'éc.xn,.'”'’"" 

I . . iSSp, Calila é Úymna. 


persa de Hocein Vaiz, ilm do séc. xvi, 
Àimri-SultaUi <Luz de Canopo». 


italiano, i 5 S 3 , Oe! governo de' ragiti, 


latim,,em iCGS, do Padre Possino, no public. com trad. latina porStark, em eslavo litúrgico, publ. em 1877. 

apendiceilHistonadeMiguelPaleólogo, Specimen Sapieiitiee Indonm ve- 

Specimen Sapienlioí Indorum velem. terum. . ■ ;■ ■ 


latim, de João Cápna, c. de 1270; publ. 
1887-8Í) por J, Derenbourg, Directorium 
Vitceíitmance. 


resumo persa de Abul-Fãdel, i587-i5S8: turco, de Ali Cliclébi, princ, do séc, xvi, 
lari-umix «Pedra de toque da babedo- Hnmwimme «O Livro imperial. 


látim, de Raimundua do Biterris, líij, 
para uso da rainha Joana de Navarra, 
mulher do Filipe 0 Belo. 


servm-se dêstoD. Jofio Manuel, neto de 
0, Fernando e sogro de D, Pedro 1 
de Portugal, no Conde Lucanor. 


castelhano, de Vicenzo Batuti, 1654-^, francês, de Galland, 1724, completada 

Espem volUicor moral para pnnctpes a trad. por Cardonne, 1778, Contes de 

y ministros y todo genero de personas. Bidpai. '' 


alemão, do Conde Eberhard, c. de 1480, 
Das buch der byspel der alten wysen. 


italiano, de Doni, [.ISs, Moral Filoso- 
pliia. 


utilizado estes textos na Mofina Méndoz, 
de Gil Vicente. 


dinamarquês i6i8. 


holandês 1623. 


castelhano, laqS, Exemplaria contra los 
enganosy peltgros dei mundo. 


italiano, de Firenzuola, iSqS, Discorsi 
degli animali. 


inglês, de T, North, nyo, The Morall 
Pliilosopliie of Doni; reimpresso com 
intr. e notas críticas, 18S8, por Joseph 
Jacobs. 


alo cm grego, 2TíÇ«vtr/iç x«i ’l‘,(vyiUni{ (<0 coroado e 0 que segue na pista»), resultou da semelhança de Calila com ift/tí, que em árabe significa tcoroa)i, e de se liaver interpretado Dimna, 


por analogia comdímn, como «0 que vai no encalço ou na pista». 


